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desespera) em nós 
para que se torne na 
ação certa. A ASTA, que 
transportei docemente 
no meu coração, agora 
entrada na idade 
adulta, continua a sua 
caminhada cada vez 
mais difícil e exigente. 
Ficaram para trás a infância e adolescência 
dando lugar a uma adultez que requer 
maiores desafios e consciencialização para 
cumprir a missão a que nos propusemos 
neste canto escondido, mas pulsante e 
prometedor, do nosso Portugal. Numa 
taça de esperança sustentada por 42 pares 
de mãos, as dos nossos companheiros, a 
vida espera-nos e desafia-nos com os 
verbos perseverar, preparar, inovar, sustentar, 
transformar, humanizar, respeitar e prosseguir. 
Queremos que o Encontro genuíno e 
interativo com os outros, continue sendo 
a tónica desta caminhada. 

O nosso abraço de gratidão a todos os que 
nos lêem, nos impelem e nos reconhecem, 
com votos de um amoroso tempo de 
encontro e esperançoso ano 2019.

Maria José Dinis

 EDITORIAL

Desde há muito que me habitava a 
vontade de percorrer um troço 
do Caminho de Santiago. Calhou 

neste ano, final de outubro. Durante 10 
dias caminhei sozinha se bem que, quase 
sempre, rodeada de muitos caminheiros 
que como eu estavam em caminho. No 
silêncio dos campos nevoeirentos, no 
sussurrar de retorcidas árvores ancestrais 
cheias de história, na música do vento 
e da chuva que em muitos momentos 
fustigaram, eu percebi limites e limitações, 
mas também potenciais acomodados em 
zonas de conforto do ego que, depois 
deste exercício, afloram com mais acuidade. 
Caminhei sem grandes teorias ou filosofias 
subjacentes, queria apenas sentir o chão e as 
circundâncias com todos os meus sentidos, 
paulatinamente, num ritmo próprio. Pela 
noite, nas pausas de cada dia, afluíam os 
verbos percorridos ou a percorrer, assim, 
como visitantes tranquilos que se fizeram 
(e continuam a fazer) presença consciente. 
Eram o querer, escolher, determinar, acreditar, 
ousar, encruzilhar,  avançar, recuar, olhar, ver,  
sentir, espiritualizar, silenciar, cair, levantar, 
doer, deslumbrar, cheirar, alentar, relativizar, 
acolher, humildar, sorrir, reinventar, libertar, 
descomplicar, pacientar, encontrar, visionar, 
e tantos mais que não vêm no dicionário. 
Promover encontros connosco, é preciso. 
Só assim poderemos encontrar o outro 
e os outros, incluindo, claro, todos os 
elementos universais, sem os quais não 
conseguiremos vislumbrar esta força 
indómita que espera (e muitas vezes 

Os verbos
do caminho

Maria José Dinis
Fundadora e Presidente

da ASTA
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opinião

Gostava de começar esta 
reflexão sobre o encontro 
a partir do seu contrário, o 

desencontro. 	 A razão porque 
escolho partir deste ponto tem a 
ver com a importância de estarmos 
também atentos ao que acontece 
no desencontro. Quando me refiro 
a estar atentos, quero dizer que o 
devemos observar cuidadosamente, 
já que tem, pelo menos, uma função 
muito clara: criar uma oportunidade, 
para o encontro. No encontro 
a oportunidade já está criada, no 
desencontro existe a possibilidade de 
criá-la. Mas oportunidade para quê? 
Em relação a quê? A oportunidade 
de manifestar e celebrar a origem da 
existência. Para que exista a vida é 
necessário que ocorra a morte. Isto 
é o que acontece naturalmente, no 
útero, no momento da fecundação. 
Então podemos fazer esta analogia 
entre o desencontro e a morte, ambas 
abrem espaço para a possibilidade 
de criar algo novo. Digamos que um 
encontro é igual à soma de muitos 
desencontros. Quando olhamos para 
alguns dos acontecimentos que estão 
a marcar os nossos tempos parece 
que caminhamos desencontrados: 
por exemplo, algumas das maiores 
conquistas nos direitos humanos 
estão agora a ser colocadas em cau-
sa nalguns países, as temperaturas do 

a arte do
encontro

planeta estão a aumentar para valores 
insuportáveis e algumas fronteiras 
estão a ser fechadas - vou já explicar 
porque escolhi estes exemplos. Cada 
um deles está relacionado com 
necessidades básicas, mas altamente 
complexas e difíceis de satisfazer 
na medida certa, do ser humano. O 
primeiro exemplo está relacionado 
com a liberdade, o segundo com 
o calor e o terceiro com os limites. 
Como deixei de acreditar no acaso 
há muito tempo, acredito que não 
é por acaso que estão a surgir estes 
contramovimentos; eles trazem 
consciência do lugar onde estamos. 
Relativamente ao recuo nos direitos 
humanos e à sua relação com a 
liberdade, mostra-nos que ainda não 
estamos preparados para aceitar as 
diferenças individuais como partes 
de um todo. Uma das causas que 
encontro para isto é a dificuldade 
de cada indivíduo ser pleno, de se 
ver inteiro, de conhecer e aceitar 
todas as suas partes em liberdade. 
Na verdade, só vemos aquilo que 
queremos, aquilo que não dói e 
o que é aceitável para si mesmo e 
para os outros; o resto guardamos 
na nossa cave, dentro de um baú  
fechado e cheio de pó.
Agora, talvez o mais estranho 
dos exemplos que trago aqui, o 
aquecimento global. É estra-nho 

mas está relacionado com uma 
necessidade primária do ser humano: 
a de receber calor. No caso do nosso 
planeta, a temperatura aumenta 
porque o calor que estamos a produzir 
não é libertado para o espaço, então 
concentra-se na atmosfera terrestre. 
Que consciência poderá trazer este 
fenómeno a cada indivíduo? Para 
responder a esta questão, surge-me 
a imagem do calor anímico de cada 
indivíduo a acumular-se no seu interior 
e a não ser libertado para o espaço. 
Ao confiná-lo à nossa câmara interior 
ele não mantém o seu movimento, 
por isso não se alimenta do calor dos 
outros e vai perdendo força até que, 
na sua ausência, nos transformamos 
em pessoas cada vez mais frias e ego-
ístas como nos falta calor humano de 
fora, guardamos o nosso com medo 
que falte até consumi-lo totalmente. 
Imaginem o vosso interior como 
uma imagem invertida do planeta 
terra: por fora cada vez mais quente, 
por dentro cada vez mais frio. Na 
verdade,  este sobreaquecimento do 
planeta pode ser uma oportunidade 
para derreter as calotas polares que 
se estão a formar na nossa alma, a 
sede dos sentimentos.
 A necessidade de criar fronteiras 
significa que está a haver um fluxo 
anormal de pessoas que estão a ser 
vitimas de violência nos seus países. 

A vida é a arte do encontro, embora haja tanto desencontro pela vida
(Vinicius Morais)

Francisco Poppe
Casa Santa Isabel
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OPINIÃO

Aqui vemos a falta de segurança por 
um lado, e o excesso dela por outro. 
Criar muros e fechar fronteiras é 
como colocar alfândegas no fluxo da 
nossa vida interior, do nosso ser. Da 
próxima vez que estiver a atravessar 
uma alfândega observe o que está a 
sentir, preste atenção ao medo e à 
ansiedade que isto provoca. A ideia 
de estar a ser vigiado e controlado 
está bem presente na nossa vida, 
apesar de não sermos conscientes de 
como isso afeta as nossas ações.  
Vimos, então, alguns exemplos 
de como podemos olhar para o 
que está a acontecer no mundo 
como um reflexo da nossa vida 
interior. Além das imagens que 
podemos criar para entender os 
fenómenos, necessitamos também 
da nossa vontade para agir sobre 
essas imagens e transformá-las. 
Quando permitimos que a nossa 
imaginação e vontade atuem em 
consonância criamos, então, a arte 
do encontro. Encontrar é tocar, mas 
não é um toque físico, é mais do 
isso, é algo que atravessa a matéria 
e chega à essência de cada coisa, 
de cada ser. É um lugar de criação 
e de liberdade, de compreensão, e 
livre de preconceitos. No encontro 
manifesta-se a vida com todas as suas 
facetas, todas as suas possibilidades 
de ser, e começa no interior de cada 
um, na aceitação plena de quem 
somos. O encontro é a nossa vontade 
a atuar e a colocar-nos entre o que 

Ali, no horizonte mais difuso,

Eu soube o que o meu corpo deveria ser.

Seja o que for, não importa.

Vivi sempre com abruptas interrogações dentro de mim

Sobre a certa incerteza do que não era.

Também sobre mim as trevas lançaram as suas sombras.

Também eu recebo a identidade do meu corpo no reflexo da minha sombra. 

Também eu procuro, entre as rochas, 

As formas deixadas pela força do mar que as molda.

Os recortes deixados pelas ondas nas rochas, 

Anunciam o nascimento de uma nova vida,

De uma nova forma, impermanente e concreta.

Ali, no horizonte mais difuso, seja o que for não importa

Enquanto viver a imagem dentro de mim

De que sou o sol e a lua,

O vento e o mar,

E aquela rocha impermanente e concreta

Que no seu estado mais degradado

Se transforma na areia da praia por onde caminho

E onde me sento a observar a imensidão do ser.

dá e o que recebe, um canal que 
interiormente se transforma naquilo 
que quer ver refletido no exterior. 
O caminho não é direito, perdemo-
nos e encontramo-nos no mundo, 
e talvez nos tenhamos que perder 

muito mais vezes do que aquelas 
que nos vamos encontrar. Mas, a 
cada vez que nos encontrarmos 
estaremos a dar origem a uma nova 
vida e estaremos a dar continuidade 
à própria existência.

Pintura de José Correia
Casa Santa Isabel

Fracisco Poppe
(com Walt Whitman no coração)
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encontro hispano-português

Este encontro teve como objectivo 
promover e cultivar a “Arte do Encontro” 
entre várias instituições portuguesas 

e espanholas, no sentido da valorização, 
dignificação e afirmação cidadã (individual e 
grupal) das pessoas com deficiência dentro 
da linha de ação preconizada pela Federação 
Hispano Portuguesa para a Pedagogia 
Especializada e Terapia Social.
-Durante 4 dias, entre um espaço rural ( a 
aldeia da Cabreira), um espaço histórico (a 
vila de Almeida)  e o vale do Côa, trabalhámos 
os 4 elementos - TERRA, AR, ÁGUA E 
FOGO,  através de diversas manifestações 
artísticas e animativas, num intercâmbio 
de saberes e culturas, produzindo “arte na 
paisagem” e sensibilizando para uma ecologia 
social, ambiental humana. Como resultado 
ficou na natureza circundante da ASTA, 
uma exposição “Land Art”- Arte na Terra, 
que pudemos observar como um hino ao 
encontro, à criatividade e, à preservação 
da natureza que é uma das ferramentas 
terapêuticas que tanto nos move no nosso 
trabalho socioterapêutico. 
A nossa sentida gratidão a todos aqueles que 
se juntaram a nós para levar este Encontro 
avante, à Federação Hispano Portuguesa para 
a Pedagogia e Socioterapia que impulsionou 
e apoiou este Encontro; ao INR - Instituto 
Nacional para a Reabilitação que nos ajudou 
economicamente; ao Município de Almeida 
que nos apoiou na logística e nos ofereceu 
um maravilhoso jantar de encerramento; aos 
voluntários de várias áreas que se uniram a 
nós nestes 4 dias; às instituições presentes que 
nos trouxeram alegria, entusiasmo e partilha; 

Nos dias 11, 12, 13 e 14 de junho de 2018 na ASTA,  aconteceu o III Encontro 
Hispano Português  de Companheiros  (pessoas com “deficiências”) que 
teve como tema “OS 4 ELEMENTOS”.

ao grupo de colaboradores da ASTA que durante, mais de um ano, 
trabalharam para este fim; aos pais e familiares que se juntaram 
a nós e, claro, aos primeiros, os nossos companheiros que são o 
motivo, a razão e a força que fazem estas “coisas” acontecerem.

M.J.

 e o ENCONTRO
ACONTECEU
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imagens e
testemunhos
do encontro

encontro hispano-português
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Achei este encontro muito 
divertido porque encontrei muitos 
amigos. Participei nas atividades 
quase todas, fiz mandalas no 
pinhal com paus, pedras. Com as 
pedras que sobraram decorámos o 
jardim da nossa carpintaria com os 
símbolos dos 7 planetas, 2ª feira 
– Lua; 3ª Marte; 4ª Mercúrio; 5ª 
Júpiter ; 6ª Vénus; Sábado – Saturno 
e Domingo – Sol. Participei todas 
as tardes no grupo de relaxamento. 
Encontrei outra vez o Cristian, pois 
já não via há dois anos, que é um 
companheiro espanhol da instituição 
Tobias de Madrid e está cada vez 
mais simpático. Este encontro deve 
voltar a repetir-se porque foi um dos 
momentos mais animados da minha 
vida.

Milene Sieiro

“

Um dia emocionei-me muito 
com outra menina cega de outra 
instituição, acho que é do Porto. 
Ela ficou muito surpreendida com 
um trabalho que eu fiz, um “caça-
sonhos”, e quase não acreditava que 
eu o tinha feito. Ficámos os dois muito 
emocionados naquele momento. 
Neste encontro houve várias 
situações que me deixaram sem 
palavras, fiquei mesmo muito feliz. 
Valeu a pena ter ido ao jantar de 
encerramento com a minha família 
porque eu não era para ir e depois 
revelou-se um encontro familiar que 
ainda hoje falamos em casa. 

Telmo Martinho 

“
Este encontro deu-me muitos 

amigos novos, experiencias únicas 
de partilha e apoio uns aos outros 
nas atividades. Gostei de trabalhar 
em grupos mistos, com pessoas de 
outras instituições portuguesas e 
espanholas. No dia do elemento 
“ar”, as ruas de Almeida encheram-
se de gente para uma abertura em 
grupo e em roda nas muralhas, com 
as crianças das Escolas de Almeida, 
soltámos pombas e deixámos 
bandeiras na terra.

António Matias

“

encontro hispano-português
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Pela primeira vez fiz 
mandalas na terra com pedras e 
paus. Convivi durante 4 dias com 
outros companheiros de muitas 
instituições. Durante os trabalhos de 
grupo contámos uns aos outros o 
que fazemos e ficámos a conhecer-
nos melhor. No último dia houve um 
jantar elegante com toda a gente, 
em Vilar Formoso, e no final houve 
música, cantámos e dançámos 
músicas dos 4 elementos Ar-Agua-
Terra-Fogo.

António Leitão

“
encontro hispano-português

Foi tudo bonito, estivemos 
todos em Almeida de mãos dadas. 
Fizemos música e dançámos com 
as crianças. Estive com a Sónia e 
o João Coelho a fazer barcos de 
papel e andámos de barco no rio. 
No dia do fogo fomos a pé para a 
Cabreira, foi muito bom.

Marco  Dinis

“
O encontro foi giro, gostei de 

dançar, de andar nas canoas. Jantei em 
Vilar Formoso e comi pão quentinho 
acabado de cozer no forno da Cabreira. 
Estivemos todas as manhãs juntos no 
pinhal da ASTA a ver o “Pé-Coxinho”. 
Veio a Quinta do Pezinho, a Casa Santa 
Isabel e outros. Quando o encontro 
acabou fiquei triste por ver que os 
outros companheiros iam embora. Acho 
que foram felizes para casa.

Margarida Sousa

“

Fiz parte do grupo “bordar 
a terra” e decorámos a entrada da 
ASTA com uma espiral de luz feita com 
gogas, gravilha de várias cores e pinhas 
que apanhámos no pinhal. No 1º dia 
começámos a limpeza do pinhal e 
trabalhamos o elemento “terra”. No 2º 
dia trabalhámos o elemento “Ar”, fomos 
com as crianças de Almeida soltar 
pombas e fazer um grande circulo com 
bandeiras nas muralhas de Almeida. 
O 3º dia foi dedicado ao elemento 
“Água”e os grupos de trabalho saíram 
para vários pontos do rio Côa a andar 
de barco e fazer canoagem. O último 
dia foi dedicado ao elemento “Fogo” 
e fizemos uma caminhada até ao 
forno da Cabreira para cozer pão. 

João Coelho

“
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encontro hispano-português

imagens e
testemunhos
do encontro

Foi um encontro bonito, o 
Gilmar aqueceu o forno para cozer 
pão no dia do fogo. Fizemos mandalas 
aqui no pinhal ao lado da ASTA. O 
jantar em Vilar Formoso foi espetáculo, 
houve brincadeiras e danças.

Carlos Rodrigues

“

Juntámos muita gente que 
não conhecíamos e tive muita pena de 
terem sido só 4 dias. Fizemos muitas 
coisas bonitas, fizemos mandalas, 
limpámos jardins, convivemos uns 
com os outros e aprendemos muitas 
coisas novas.

Márcia Coelho

“

Gostei deste encontro, foi 
bom estarmos todos os companheiros 
juntos. Foi bom fazermos jogos e 
andar de barco. Havia muita gente e 
fui para casa feliz.

José Manuel

“

Esteve tudo bem. Estiveram 
cá os companheiros da Casa Santa 
Isabel, de Manteigas, de Tenerife, de 
Lisboa, e ainda mais.

Cláudia Tavares

“
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Foi tudo muito bom. Fizemos 
coisas bonitas. Tivemos a conviver com 
pessoas que não conhecíamos. A Zé 
ofereceu-me um fio e gostei muito de 
mexer no barro, porque nunca tinha 
mexido. Gostei muito daquilo e deles 
todos. É como se fossem uma família 
para nós. Gostei muito daqueles 
quatro dias.

Beatriz

Andámos a fazer atividades 
durante quatro dias, no rio a fazer 
jogos, no jardim e na terra a fazer 
mandalas. E andámos também nos 
carvalhos a pôr pedras e a pôr telhas 
pequeninas. Um grupo andou no rio a 
brincar. Gostei das músicas, da água 
e do fogo.

Amadeu

Gostei muito de andar a 
pintar aquela parte dos pinheiros, 
com o Jorge da ASTA.

Adorei andar de canoa. Nos 
dois dias que tive lá, tive oportunidade 
de conhecer sentimentos que 
não acabam. Temos que ter mais 
atividades destas, que nos ocupem a 
cabeça.

Ricardo V.

Conheci novos amigos. Estive 
na dança e uma rapariga sempre a 
perguntar por mim. Gostei imenso da 
dança. Foi uma sensação estar ali.

Zé António

“

“

“
“

encontro hispano-português
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Eu gostei muito do congresso de 
Companheiros, que era sobre os 4 elementos da 
Natureza; água, ar, fogo e terra, de bordar a terra 
com figuras relacionadas com esses elementos, de 
ver os trabalhos bonitos que os outros fizeram, de 
ver um picadeiro em Almeida com cavalos, de andar 
de canoa no rio Côa, ver o fogo onde se fazia pão, 
de ver o refeitório, que foi construído no pinhal para 
termos mais espaço para comer, o lugar onde faziam 
agricultura, de jantar fora em Vilar Formoso no último 
dia e de voltar a ver quem já tinha visto.

Henrique de Nazareth

Houve várias atividades. Tive a experiência do 
atelier de dança. E foi muito bom conviver estes quatro 
dias.

Martinho 

Gostei muito da atividade das pinturas. Gostei 
do convívio com todos que lá estavam, foi divertido o 
almoço, o lanche e o jantar, da visita das cavalariças e 
das pombas foi o que eu gostei mais.

Obrigado.
Mané

Gostei muito! Nunca tinha andado de canoa, foi 
uma experiência boa. 

Tiago

Estive a pintar e a fazer desenhos durante os 
quatro dias. Jantámos num hotel.

Paulo

“
“

“
“
“

encontro hispano-português
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A mim calhou-me um grupo bom! Foi uma boa interação entre os 
membros do grupo, quer com Portugueses, quer com Espanhóis! E gostei do 
resultado da mandala (olho de Ísis) onde o meu grupo participou. Também 
gostei de caminhar no dia dedicado ao elemento “Água”. Também gostei da 
meditação no fim de cada dia!

O jantar de encerramento oferecido pela autarquia de Almeida foi 
alegre e participativo!

Ana Valbom Pereira

“

Eu, enquanto voluntária tive o privilégio de estar presente em 
três desses dias e foi tão bom! Ter a oportunidade de poder colaborar com 
toda a equipe que organizou este encontro foi muito gratificante para 
mim por várias razões! Em primeiro lugar, pela ALEGRIA contagiante 
de TODOS! Depois por estar rodeada de Pessoas que me ensinam 
tanto, principalmente em relação aquela organização toda que foi 
plena! Aprendi que sim, existem equipas coesas e fortes, motivadas pelo 
propósito e pela confiança que têm uns nos outros! Só assim resulta e 
acontece como aconteceu durante aqueles quatro dias! 

Admiro o cuidado, a atenção e principalmente o respeito de e 
por Todos que tanto dignificou este encontro!

Foi muito importante conhecer mais Pessoas de diferentes 
pontos da nossa Península Ibérica e perceber que Todos, somos mais 
fortes e conseguimos estar e Ser Pessoas mais felizes e mais crentes!

 Sou grata a Todos pela oportunidade e confiança, estar 
convosco e entre Vós fez-me sentir melhor Pessoa.

Armanda Morgado
Voluntária do CLDS 3G de Almeida

“

Uma Aventura em Almeida

Na manhã de 10 de junho 
saímos da APPACDM do Porto. Éramos 
nove! Uma carrinha cheia de pessoas! 
A viagem foi longa mas fizemo-la em 
segurança. Chegámos à ASTA, distrito 
da Guarda, concelho de Almeida e 
fomos recebidos com muita simpatia. 
Ouvia-se ao longe várias pessoas a 
cantar canções de boas vindas. Foram 
distribuídos grupos e ficámos divididos 
em três diferentes. Foi ótimo construir 
caça sonhos, pintar ao ar livre e ler 
belas histórias na biblioteca de Almeida. 
No final estávamos cansados mas 
divertidos. O contacto com a natureza foi 
fabuloso e queremos mais experiências 
como esta. Estamos orgulhosos do 
nosso trabalho e emocionados com a 
partilha.
Fizemos novos amigos e trazemos boas 
lembranças.
Obrigado a todos os amigos da ASTA!

APPACDM Porto

encontro hispano-português
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Há dias que nos transformam, 
que nos mostram o caminho qual 
raio de sol que ilumina o trilho.

Assim sucinta e frontalmente 
descreveria a minha experiência de 
voluntariado na ASTA.

Posso afirmar sem receios que me 
senti absorver um pedacinho de 
cada elemento que emprestou o 
nome a cada um dos dias do evento.

Inabalável nas minhas convicções 
como a terra que nos sustenta, de 
alma tão límpida como a água 
que nos alimenta, de espirito tão 
livre como o ar que nos cerca e de 

coração tão quente como o fogo que 
nos alumia.

Entre flores e árvores, tintas e 
barro, as cores da essência da vida 
revelaram se num caleidoscópio, 
recheado de diferenças de expressão 
e semelhanças de paixão e afeição.

Redescobre-se, entre os sorrisos de 
uma equipa cúmplice e dedicada e o 
altruísmo puro de uma organização 
empenhada a simplicidade do que é 
intemporal e infinito -a solidariedade 
e o amor ao próximo.

Fui recebida com paciência e gratidão 
por todos, orientada pelo carinho 
maternal e a alegria infindável 
da D. Helena e, tive o privilégio de 
privar com um mundo a abarrotar 
de indivíduos sem 
défices de alma, 
de amor e de 
tolerância.

Lamento o curto 
período de tempo 
que a minha 
experiência durou 
mas recordo com 
saudade e guardo 
com ternura cada 
palavra dada, cada 
gargalhada ou 
esboço de sorriso 

“Muita gente pequena, em lugares pequenos, a fazer coisas pequenas pode mudar o mundo.”

Eduardo Galeano

recebido e cada par de mãos que se 
entrelaçou em prol desta causa no 
decorrer dessa semana.

Quer tenha sido para colaborar, 
para aproveitar, para celebrar ou 
cumprimentar o outro acho que 
todos deixamos um bocadinho de 
nós e levamos um bocadinho de tudo.

O meu mais sincero obrigada à 
instituição, à equipa, ao lugar e a 
tudo e todos os responsáveis por 
me deixarem, ainda que por um 
momento, ser uma parte ínfima da 
magia que aí aconteceu todos os dias. 
 
Até já.

 
Vanessa Antunes 

Voluntária do CLDS 3G de Almeida

encontro hispano-português

imagens e
testemunhos
do encontro

Canção Do  Encontro

Terra rubra, terra de fogo (bis)
Terra, terra, terra luminosa 

Nosso abrigo e nosso consolo...
Terra amiga, terra de luz (bis)
Terra, terra, terra tão formosa
Terra d´água com céu azul(bis)
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Estimados presentes, autoridades, compañeros/acompañantes, familia y amigos de la Pedagogía Curativa y Terapia Social 
Antroposófica.

Solamente tengo palabras de agradecimiento por este milagro que juntos hemos podido vivenciar, percibir durante estos 
días de encuentro y trabajo conjunto.

Quisiera aprovechar esta ocasión que se me ofrece, como cabeza visible de este movimiento internacional, para hacer unas 
breves reflexiones:

El Movimiento Internacional de Pedagogía Curativa y Terapia Social, cumplirá sus 100 años de existencia en el año 2024. 
Durante este tiempo se expandió en los cinco continentes, teniendo presencia en más de 80 países y siendo más de 1000, 
las instituciones de vida, educación, terapéuticas y escuelas de formación e investigación que tienen como principal objetivo, 
hacer de las situaciones de dependencia “UN HIMNO A LA SANA CONVIVENCIA”, a través de ARTE-SOCIAL.

Desde hace una veintena de años, las instituciones de Pedagogía Curativa y Terapia Social que desarrollan su actividad en el 
ámbito Hispano-Portugués tomaron el compromiso y propósito de caminar conjuntamente, de manos dadas. Fue así como 
nacieron los encuentros/congresos de compañeros que nos ocupan en estos momentos. Pero también, la investigación, 
la formación de profesionales, los intercambios y, acciones conjuntas y de entreayuda. En definitiva, contribuir a la sana 
convivencia y el desarrollo del ARTE-SOCIAL en un tiempo en el que, de alguna manera, necesitamos reconocernos 
profundamente, apoyarnos para solventar las situaciones de vulnerabilidad presentes en nuestra época.

El Ser Humano y también la tierra, no pasa por sus mejores momentos. Cambio climático, guerras y conflictos, sociedad de 
consumo y materialismo, desigualdades sociales, fenómenos migratorios, etc. 

Todos, tenemos diferentes personalidades y cualidades. Todos, construimos nuestra imagen personalizada del mundo y cada 
uno de nosotros puede recordar las imágenes y pensamientos que llevamos dentro. Todos tenemos nuestras manos, nos 
paramos sobre nuestros pies y percibimos como las cualidades de nuestras manos son muy diferentes que las de nuestras 
cabezas (PENSAMIENTOS-ACCIONES). Con la cabeza recibimos las impresiones del mundo, hacemos una imagen de 
lo que recibimos de ese mundo que nos rodea y, es esto que conforma nuestro mundo interno que es muy personal. Las 
manos, se mueven de forma diferente, pueden, con entrenamiento convertirse en creadoras, acoger y transformar el mundo. 

Son tres los milagros que podemos observar:

El primero, que soy un ser humano.

El segundo, desde el mundo exterior me construyo un mundo interior propio, creo imágenes que puedo recordar. Este mundo 
así interiorizado constituye mi vida interior.

El tercer milagro es mi capacidad de trabajo. La huella, la impronta que dejaré, con la que hago mi particular aportación al 
desenvolvimiento y desarrollo humano.

Es este un trabajo que me deja para ir al mundo. Este trabajo no permanecerá en mi, será sustancia en el mundo.

Durante estos días hemos podido experimentar la belleza y peculiaridad del paisaje en el que se ha desenvuelto nuestro 
encuentro. Ese paisaje que conforma “ALMEIDA”, en palabras de María José Dinis de Fonseca, fundadora de ASTA, 
anfitriones excepcionales de este tercer encuentro de compañeros: 						      �

encontro hispano-português

III ENCUENTRO DE COMPAÑEROS DE LA FPCS. VILLARFORMOSO - ALMEIDA, JUNIO DE 2018

Acto de 
Clausura
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"PALCO DE GUERRAS Y 
AMORES
MAZMORRA ABIERTA
ESTRELLA ALERTA
JARDIN DE OLORES 
FUENTE, HORIZONTE Y,
ESPERANZA DE FUTURO."
Desde norte y sur, este y oeste, nos 
hemos dado cita aquí, en este paisaje 
que no debemos olvidar, ha sido 
construido por el trabajo de infinidad 
de generaciones, gentes maravillosas, 
llenas de iniciativa. Este paisaje 
también, ha sido escenario de guerras, 
sufrimiento, muertes y heridas como 
nos muestran sus robustas murallas. 
No olvidemos esto.

En este acto de clausura traemos, 
conjuntamente, nuestras mejores 
intenciones reflejadas en la actividad 
con la que nos hemos podido revitalizar 
en estos días. A esto podemos 
llamarlo arte-social, ARTE-SOCIAL 
con mayúsculas. Pues es, a través del 
arte que podemos reconfortarnos 
interiormente y también reconfortar 
el mundo, nuestra querida tierra.

13 son las instituciones que nos 
hemos dado cita, más de 250 seres 
humanos llenos de esperanza y 
dispuestos a intervenir en el mundo. 
No tanto como consumidores de 
servicios, prestaciones, más bien como 
actores anónimos de un SER SOCIAL. 
Tú y yo, pero sobre todo ese elemento 
esencial que es el NOSOTROS. Y desde 
el nosotros, a través de la práctica 
artística, hemos actuado cada día. 
Interviniendo arquitecturalmente, 
modelando y dando forma, llenando 

hemos podido participar actuando de 
forma individual y colectiva, creando 
cultura, generando vida. Plantando 
una semilla con la que contribuir al 
florecimiento del mundo.

Clausuramos este congreso y desde 
ya nos ponemos manos a la obra en 
la preparación del próximo previsto 
para el año 2020. Seguro que la 
confianza adquirida durante estos 
días, nos aportará la fuerza necesaria 
para recibir el futuro con confianza 
y llenos de esperanza, trabajando 
conjuntamente por un mundo mejor.

Fidel Ortega Dueñas
Presidente FPCS

encontro hispano-português

de color y sonido, intercambiando 
con el lenguaje común del corazón, 
danzando en armonía entre nosotros 
y con el entorno. Hemos conseguido 
hacer visible la esencia de la vida: “La 
intima expresión del Arte-Social”.

Un objetivo alcanzado, contribuir 
con nuestras acciones y generar así, 
nuestra aportación en tanto que 
miembros capaces de crear cultura, 
de generar vida, de proveer situaciones 
basadas en la salutogénesis. 

Todo esto ha sido posible gracias al 
inmenso trabajo previo de toda la 
familia ASTA y claro está, la complicidad 
de este territorio maravilloso que 
es Almeida y sus gentes que, una 
vez más, tienden sus puentes para 
que encuentros como este puedan 
realizarse, haciendo de nuestras vidas 
un sueño y de ese sueño una realidad.

Gratitud, en nombre de la Federación 
Hispano-Portuguesa por tanto, por 
esta nueva posibilidad, por este 
milagro en el que cada uno de nosotros 
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Falamos em inclusão, arranjamos modelos 
estereotipados, politicamente corretos mas, na 
maioria das vezes esquecemos algo simples mas 

fundamental: criar espaços de Liberdade para demonstrar 
o desejo, a vontade e a ação de cada um, com o seu 
maior ou menor potencial.
Neste Encontro Hispano Português, durante 4 dias, 250 
pessoas oriundas de vários pontos de Portugal e Espanha, 
puderam, num espaço natural conhecer, conviver, construir, 
socializar, conversar com pessoas novas, fora do seu 
ambiente talvez cheio de acessibilidades mas  já rotineiro. 
Partilharam experiências, ideias, e acima de tudo, viveram 
sem qualquer medo de se sentirem como “diferentes 
dos outros” ou com “menos capacidades”, porque na 
realidade todos somos iguais, todos “normais”, sendo 
todos diferentes. Todos os momentos tiveram magia mas 
realço o canto conjunto da manhã e do final de tarde com 
as canções alusivas aos 4 elementos; o encontro com as 
crianças das escolas do Agrupamento de Almeida, e 
largada de pombas na vila de Almeida; a descoberta do 
Rio Côa em canoa; as pinturas dos muros com artistas 
solidários e criativos; a construção de mandalas na terra 
com os materiais naturais; a preparação e cozedura do 
pão no forno da aldeia da Cabreira; a descoberta do 
movimento através da dança; o culminar no último dia, 
com a apresentação da reportagem fotográfica feita pelo 
grupo de fotógrafos voluntários da Escola Profissional 
da Guarda – Ensiguarda, com a partilha de emoções e o 
maravilhoso e animado jantar de despedida, no Pavilhão 
Multiusos de Vilar Formoso.
De muitos vinham perguntas ansiosas: amanhã 
continuamos? Para o ano fazemos outra vez? 
Mais um Encontro aconteceu, as marcas do trabalho feito 
são visíveis e deixam promessas de futuro.
Um imenso Bem Hajam a todos os que contribuíram 
para que isto fosse possível.

Flávia Freire

ESPAÇOS de 
LIBERDADE

há tesouros 
escondidos
nesta terra

Há tesouros escondidos nesta terra!

Escondem-se nas flores, nas giestas,

nos carvalhos e pinheiros,

nas azinheiras, nas pedras,

atrás dos canteiros…

Querem contar-nos segredos,

escutemos!…

Que os nossos passos sejam suaves, amorosos,

e as nossas mãos ternas no consolo.

Escutemos esta terra de tesouros,

e que ela seja a nossa casa, o nosso colo!

Maria José
Junho/2018

encontro hispano-português
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Às tantas, aos trinta e poucos 
anos de idade, eu decidi mudar-
me de Lisboa para o Alentejo e o 
que de início era para ser apenas 
uma pausa de alguns meses na 
carreira de yuppie, veio a revelar-
se numa intensa experiência 

entrevista

Eu sou pai do Francisco que 
nasceu e morreu com Sturge 
Weber Syndrome. E eu sou 

irmão do João que também chegou 
e partiu precocemente, com outra 
deformação neurológica grave. À 
passagem destas duas crianças na 
minha vida se deve grande parte 
da consciência que eu tenho sobre 
mim próprio e os outros.
Trago em mim enraizados os 
fundamentos que, em 2001, levaram 
a OMS a criar a “Classificação 
Internacional de Funcionalidade, 
Incapacidade e Saúde - CIF” a fim 
de ser adotada pelos diferentes 
Estados-Membros como o quadro 
de referência para a saúde e 
incapacidade, de aplicação universal. 
Muito em síntese, tais fundamentos 
consistem no seguinte:

Quem é o Pedro 
Aragão Morais?

A incapacidade que decorre 
da condição de deficiência 
não é um atributo intrínseco 
à pessoa, mas resultado da 
interação desta com o seu meio 

Como e quando 
conheceu a ASTA; 
o que o tocou 
em especial nesta 
instituição?

A minha empresa promove 
uma plataforma digital chamada 
Diretório Sector 3, onde hoje se 
encontram registadas 80 instituições 
de solidariedade social, sediadas de 
norte a sul do país. Em janeiro de 
2012, quando dei pela existência da 

envolvente, incluindo quaisquer 
relações sociais e culturais, 
as quais causam frequente 
discriminação. A deficiência 
pode ser um atributo do sujeito 
(fisicamente medido), enquanto 
a incapacidade só pode ser 
medida pelo seu desempenho 
social, o qual é, sobretudo, 
definido pela sociedade. 
Quando se coloca o rótulo da 
incapacidade exclusivamente 
à pessoa com deficiência, está 
a ser atribuído, ao nível da 
responsabilidade individual, o que 
afinal decorre, essencialmente, 
dum problema da sociedade 
se organizar para corresponder 
às necessidades das pessoas 
com deficiência. A deficiência 
gera mais incapacidades do que 
deveria. Neste sentido, existem 
diversos autores que falam da 
“competência da comunidade” e 
da importância da “capacitação 
social”, isto é, uma comunidade 
competente pode aumentar 
tanto as oportunidades como 
os níveis de funcionalidade dos 
indivíduos com deficiência.

profissional de 10 anos dedicados 
ao Desenvolvimento Comunitário 
e Local. Portanto, transporto 
comigo uma preciosa bagagem de 
relações humanas em contexto 
rural e de conhecimento empírico 
sobre processos de mudança 
e preservação da identidade 
territorial, sobre o empowerment 
de pessoas e grupos desfavorecidos, 
sobre o aproveitamento de 
recursos endógenos e a importância 
das parcerias locais, ou ainda 
sobre métodos de participação 
comunitária e mobilização de 
competências.
Moral da história: o Pedro Aragão 
Morais pode ser identificado, 
por assim dizer, como mais um 
“operário da capacitação social”, à 
semelhança de tantos outros em 
labuta por esse mundo fora.

À CONVERSA
COM pedro morais
À CONVERSA
COM pedro morais
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entrevista

Como encara o 
novo paradigma 
da Economia 
Social?

acontecer. Dito por outras palavras, 
se a ASTA não existisse, a Cabreira 
correria sérios riscos de acabar 
por desaparecer do mapa. Impacto 
Social maior do que este, eu não 
conheço!

Recordo como a primeira edição 
da Conta Satélite da Economia 
Social (INE 2010) surpreendeu 
imensa gente, ao revelar existirem 
mais de 50 mil entidades a operar 
neste sector em Portugal, sendo 
responsáveis por 2,8% do VAB 
nacional total e por 5,5% de 
todo o emprego remunerado no 
país, superando em importância 
outros ramos de atividade, como 
telecomunicações, gás e eletricidade, 
finanças e seguros, ou agricultura, 
silvicultura e pescas.
No entanto, o modelo europeu 
do Estado Social, vigente na 
segunda metade do século XX, 
está esgotado, tem de se reinventar. 
Por um lado, o envelhecimento 
demográfico que decorre do 
aumento da esperança de vida 
das pessoas, compromete a lógica 
de financiamento da segurança 

ASTA através dos media, pus-me a 
caminho para conhecer a aldeia de 
Cabreira e foi então que desafiei 
a Maria José a aderir ao diretório. 
Logo no ano seguinte, voltei a visitar 
a aldeia de Cabreira, pois quis o 
destino que, com todo o mérito, a 
ASTA viesse a ganhar o Prémio BPI 
Capacitar 2013, iniciativa para a qual 
a minha empresa presta serviços de 
consultoria.
E afinal o que é que a ASTA tem 
de especial? É preciso perceber que 
o comum das instituições dedicadas 
ao apoio a pessoas com deficiência, 
preocupa-se, normalmente, com 
a inclusão dos seus beneficiários 
numa sociedade que, melhor ou 
pior, funciona e desenvolve-se 
per si. Ora, o que torna o caso 
da ASTA extraordinário, é o facto 
de que, para além dela estar 
focada na inclusão da pessoa com 
deficiência, como fazem as outras 
instituições suas congéneres, ao 
mesmo tempo, a ASTA ainda está 
encarregue de reabilitar a própria 
comunidade onde está inserida 
- uma comunidade despovoada, 
envelhecida, quase inexistente - no 
que constitui uma notável missão 
de desenvolvimento sustentável. 
Assim, na pequena aldeia rural de 
Cabreira, há uma surpreendente 
instituição que representa a força 
motriz de toda a sociedade local 
e não o contrário como é suposto 

social, segundo a qual, através dos 
seus descontos, os cidadãos em 
idade ativa devem pagar a reforma 
dos mais idosos. Por outro lado, 
o fenómeno da globalização do 
sistema capitalista, ao acentuar a 
competição inter-regional, agrava 
as falhas de mercado que lhe 
são características, tornando os 
territórios ricos cada vez mais ricos 
e as zonas pobres cada vez mais 
pobres.

É perante este quadro de 
crescente tensão para o 
desequilíbrio que, no despertar do 
novo milénio, a Economia Social 
vem reassumir especial significado, 
em contraponto a um Estado-
Providência completamente 
endividado. Porque a contração 
nas transferências públicas vai 
perdurar ainda longos anos, as 
entidades da Economia Social estão 
a ser pressionadas a tornarem-se 
menos subsídio-dependentes e a 
serem capazes de funcionar com 
base em modelos alternativos de 
sustentação económico-financeira. 
Sem que percam de vista a sua 
natureza solidária e finalidade 
não lucrativa, as Instituições 
Sociais passam a ter de cumprir 
o princípio geral de orientação 
para os resultados, resultados 
esses suportados em indicadores 
não só qualitativos como também 
quantitativos.
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Celebração do São Martinho, na ASTA. �

entrevista

E considera que 
a ASTA contém em 
si potencial de 
futuro?

Fala-se, também, na importância 
de dinamizar o ecossistema de 
inovação e empreendedorismo 
social, como forma de atrair 
investimento social, quer dizer, 
aplicações de capital com o objetivo 
de gerar simultaneamente retorno 
social e financeiro.
Nestes termos, encaro este novo 
paradigma da Economia Social 
como uma evolução incontornável, 
uma mudança que se impõe, um 
tremendo desafio em nome da 
sustentabilidade dos povos, ao qual 
vale a pena corresponder com 
grande coragem e determinação.

Considero que sim, absolutamente. 
À luz dos três pilares onde deve 
assentar qualquer projeto de 
Desenvolvimento Sustentável, 
a intervenção da ASTA tem 
evidentes provas dadas: (1) no 
pilar Ambiental, está a potenciar 
os fatores endógenos da região, no 
respeito por rigorosos princípios 
ecológicos; (2) no pilar Social, 
está a dinamizar a comunidade, 
segundo um singular e virtuoso 
modelo sócio terapêutico; (3) no 
pilar Económico, apresenta uma 

estrutura patrimonial equilibrada e 
resultados de exploração positivos.
Não ignoro, contudo, a ainda 
condição de vulnerabilidade 
do projeto ASTA, decorrente 
sobretudo dos difíceis fatores de 
contexto que tem de enfrentar, 
como seja, o despovoamento do 
território ou a dificuldade em atrair e 
reter recursos humanos qualificados 
na região. Um risco que embora 
significativo e 
persistente, ao 
longo dos anos 
a ASTA tem 
c o n s e g u i d o 
mitigar, graças 
à liderança 
visionária e 
i n s p i r a d o r a 
que a norteia, 
bem como 
toda a resiliente 
dedicação à 
causa dos seus 
companheiros, 
colaboradores 
, amigos e 
parceiros.
Na perspetiva 
sempre parcial 
de quem está de 
fora e procura 
interpretar a 
complex idade 
alheia, acredito 
que o maior 

potencial de futuro da ASTA 
reside na consolidação das suas 
atividades de valor acrescentado, 
ou seja, no paulatino crescimento 
das suas unidades produtivas, como 
sejam os ateliers, a agricultura e o 
alojamento local. Isto, naturalmente, 
preservando e fortalecendo a 
identidade distintiva do seu modelo 
social, terapêutico, humano e 
espiritual.

À CONVERSA
COM pedro morais
À CONVERSA
COM pedro morais



Celebração do São Martinho.

entrevista

“...fortalecendo a identidade distintiva do seu 
modelo social, terapêutico, humano e espiritual.”
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espaço de
jogo social
De 8 a 12 de Outubro 

participei no Congresso 
Internacional de 

Pedagogia Curativa e Socioterapia 
que se realiza de dois em dois 
anos, no Goetheanum, em 
Dornach, Suiça, a sede Mundial 
do Movimento Antroposófico 
iniciado por Rudolf Steiner.
Em cada encontro, é trabalhado 
um tema, que reflicta a realidade 
do ser humano como um todo, 
e que se expõe neste mundo 
repleto de desafios. Este ano 
o tema debatido foi Espaço de 
Jogo Social.
Para explanar este tema, vários 
oradores partilharam com uma 
vasta plateia as suas vivências e 
experiências socioterapeuticas, 
através de palestras e workshops, 
dando-nos ferramentas e 
apontando caminhos para 
que esses espaços sejam 
conquistados.
Apresentou-se a natureza 
como um espaço privilegiado 
onde acontece desde sempre 
o encontro connosco próprios 
e com os outros. Através dos 
ritmos das estações ajuda-
nos a ritmar, a dimensionar a 

nossa existência. A natureza 
oferece-nos um manancial 
de oportunidades para a 
harmonização terapêutica do 
pensar, sentir e agir. Usar as nossas 
mãos para trabalharmos a terra 
nas suas diversas dimensões, para 
a acompanharmos e ajudarmos 
na sua germinação de vida. 
Mas, esta celebração da terra 
como ferramenta pedagógica e 
terapêutica, neste mundo cada 
vez mais mercantilizado, é pouco 
para esta sociedade de consumo 
que quer cada vez mais e mais, 
quantificar lucros, imediatos. De 
que valem os lucros se o ser 
humano se for esboroando na 
sua essência e for perdendo a sua 
conexão com os outros e com o 
universo? Este é o compromisso, 
mais uma vez reforçado, da 
socioterapia em todo mundo 
que ensaia a mudança através 
de uma prática susceptível de 
não ser mercantilizada que nos 
leve ao verdadeiro encontro 
connosco e com o outro, que 
nos individualize em vez de 
nos “normalizar”: a descoberta 
das folhas coloridas que nos 
indicam o outono; uma criança 
brincando; uma borboleta no 

seu explendor ; a festa que reúne 
a “família” marcando os ritmos 
do ano; a partilha amiga de uma 
chávena de chá num entardecer 
frio; o iniciar e começar o dia 
cantando, numa roda de mãos 
dadas; o olhar, a escuta atenta 
do outro, olhos nos olhos… Um 
mundo melhor é possível, onde 
deixemos entrar o considerado 
efémero, onde pratiquemos 
a devoção do que é simples, 
verdadeiro, sem vir tualismos. 
Esses serão momentos de 
beleza que exercerão uma forte 
resistência à mercantilização. Daí 
virá a força inspiradora destes 
companheiros com deficiência 
que nos empurram para 
continuarmos este jogo social, 
este pulsar unido que nos dá 
a confiança e a coragem para 
acreditar que vale a pena insistir 
nesta forma, contribuindo para a 
evolução de um relacionamento 
social, mais harmónico e 
humanizado. Este foi o 
compromisso que transportei 
em mim. E o Jogo continua!...

Cristina Monteiro

socioterapia
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socioterapia

“…Congresso Internacional de Pedagogia 
Curativa e Socioterapia que se realiza de dois em 
dois anos, no Goetheanum, em Dornach-Suiça…”
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flashes

Momentos
do ano 2018

Visita de um 
grupo da ASTA 
ao Estádio da 
Luz em Lisboa, 
uma oferta do 
empresário Jean 
Pina, patrono da 
Casa do Benfica 
da Guarda. �

� Dia 7 de Abril 
realizámos o 4º BTT 
Solidário da ASTA, 
com o apoio do 
grupo de BTT de 
Almeida.
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flashes

A convite da Fundação Vox Populi visitámos a APPACDM de Castelo Branco para conhecer a Fábrica e 
Museu da Seda.  ��

17º Marcha de Mãos Dadas 
Chegaremos, dedicadas a 
todas as crianças do mundo, 
este ano com percurso 
pela Natureza desde 
Malpartida a Vale da Mula, 
com o apoio da Câmara 
de Almeida, Associação de 
Freguesias de Malpartida e 
Vale de Coelha, Associação 
Recreativa e Cultural 
Valedamulense e CLDS 3G 
de Almeida.  ��
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flashes

Momentos 
relaxantes e 
conviviais na 
Colonia de férias 
em Almograve. 
��
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Mais um 
aniversário da 
ASTA e do 
Marco �

� II Challenge Triatlo promovido pela CERCIG, 2 dias de muita diversão, companheirismo e partilha de 
grandes vivências desportivas!

flashes
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�� A ASTA obteve o 1º lugar no 
Concurso Creare Art - Fvp 2018, 
promovido pela Fundação Vox 
Populi com a echarpe "Iluminar".  
Agradecemos ao Dr. Luís Queirós 
e à Drª Paula Queirós a gentileza 
de virem pessoalmente à ASTA 
entregar o prémio.

Foi atribuída pela EPIS 
– Empresários para 
a Inclusão Social na 
CATEGORIA JOVENS 
ESPECIAIS BANCO 
SANTANDER, uma bolsa 
ao companheiro António 
José Costa (Aluno 
da escola Afonso de 
Albuquerque da Guarda 
a fazer PIT na ASTA) que 
premeia as boas práticas 
de escolas na promoção 
da inserção profissional e/
ou ocupacional de jovens 
com necessidades em 
educação especial. Gratos 
EPIS!! �

flashes
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Ação de formação "Técnicas de 
Apoio e Transferência de Pessoas com 
Mobilidade Reduzida", ministrada e 
oferecida pela Fundação Álvaro de 
Carvalho para os colaboradores da 
ASTA e outros colaboradores de 
IPSS'S do concelho de Almeida. ��

Participação no 1º 
Campeonato Europeu de 
Futebol Integrado – CSEN, 
Sardenha, Itália ��

flashes
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Este ano editámos, com o 
apoio da Âncora Editora e 
da  Fundação Vox Populi, o 
livro “O Sonho do Mikê e da 
Shala” de Maria José Dinis.  É 
uma história ficcionada que 
fala  de direitos humanos e, 
é também,  uma homenagem  
aos meninos que saíram 
da sua terra e foram por 
mares profundos à procura 
de um lugar onde morasse a 
felicidade.

Este livro foi apresentado nas 
Feiras do Livro de Pinhel, de 

o

SONHO...

Lisboa, de Vilar Formoso e,  no 
contexto do  Dia Internacional 
dos Direitos Humanos (10 
de dezembro), na biblioteca 
municipal da Covilhã. 
Gratidão a todos que lotaram 
os espaços de apresentação. 
Deixaram-nos de alma cheia.

A venda deste livro constitui 
o primeiro impulso na 
angariação de fundos para 
a construção do nosso 
projeto “A FONTE”  - um 
equipamento, com a valência 
Lar Residencial e Centro de 

Atividades Ocupacionais; um 
espaço que almejamos para 
dar continuidade e dignidade 
à vida daqueles que estão 
connosco, que envelheceram 
e fragilizaram (e a outros 
que nos procuram), a 
quem prometemos um 
acompanhamento dignificador 
até ao final de vida. Os 
equipamentos existentes na 
ASTA já não conseguem dar 
resposta às necessidades que 
se vão acrescentando. Urge 
iniciar esta construção no ano 
2019.

flashes
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flashes

Lançamento do 
Livro na cidade de 
Pinhel abrilhantado 
pelo grupo da ASTA 
"Pé-Coxinho" .
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Um rio é uma benesse da 
natureza. Foi nas margens 
dos rios que se fixaram, pela 

primeira vez, os nómadas das tribos 
de caçadores-recoletores, e foi nelas 
que se construiriam as grandes 
cidades da antiguidade. O Jardim do 
Éden ficava nas margens dos rios da 
Mesopotâmia, a região que foi o berço 
da civilização. O Egito Antigo era, no 
dizer do historiador Heródoto, uma 
dádiva do Nilo. E foi nas purificadoras 
águas do celebrado rio Jordão que 
Jesus Cristo foi batizado.
Na sua geomorfologia, os rios têm um 
dinamismo próprio. Nascem, límpidos 
e cristalinos, pequenos fios de água 
escorrendo das neves das montanhas. 
Na sua  juventude, correm velozes, 
apertados entre margens abruptas, 
alimentam uma fauna e uma flora 
diversificadas. Na velhice, espraiam-
se nos vales para onde arrastam os 
sedimentos que nutrem a terra e 
fazem florescer as culturas.  Mas os 
rios nunca morrem. As suas  águas 
fluem sempre diferentes, sempre 
renovadas, pois eles são um elo 
dessa maravilhosa corrente fechada 
que é o ciclo da água. Foi o filósofo 
grego Heráclito que disse que nunca 
nos podemos voltar a banhar nas 
mesmas águas de um rio, porque um 
rio nunca é igual a si próprio.
No seu percurso, o Côa, o rio 
da nossa terra, é indomado, 
selvagem e agreste. As suas 
margens foram habitadas pelos 
homens que,  há, talvez, uma 
dezena de milhares anos, nos 
deixaram gravuras esculpidas 
na rocha, testemunhos de uma 
fauna abundante e diversificada.  

Uma parte importante do 
percurso do rio Côa fica no 
concelho de Almeida e está 
ligado à sua História: nas suas 
margens travou-se dura batalha 
em 1810, para defender a única 
ponte que permitia a entrada em 
Portugal pela fronteira da Beira; as 
principais pontes sobre o Côa, nas 
estradas e no caminho de ferro 
que nos ligam à  Europa, estão no 
nosso concelho; a eletricidade que 
iluminou Almeida pela primeira 
vez era produzida no rio; e até as 
termas da Fonte Santa lhe estão 
intimamente ligadas.
Na margem esquerda, onde se situa 
a maior parte da bacia do rio e onde 
correm as principais ribeiras que nele 
confluem - das quais a principal é 
a ribeira das Cabras -, está a ASTA.  
Pela proximidade, por tudo o que 
ele representa, a relação da ASTA 
com o Côa tem de ser uma relação 
forte.  O rio tem muito para lhe 
dar: a inspiradora paisagem que 
convida à meditação, à introspeção, à 
poesia e à arte; o desafio da aventura 
e da descoberta; o espaço de 
descanso e lazer; a excelência de um 
cenário para desportos de ar livre, 
tais como, a pesca desportiva - com 
os seus benefícios terapêuticos -, as 
caminhadas, a canoagem, o campismo, 
a natação…

Urge, pois, conhecermos melhor o 
nosso rio. Vamos redescobri-lo na sua 
beleza natural,  tomar consciência dos 
riscos que ameaçam o seu equilíbrio 
e a sua saúde;  identificar e catalogar 
a sua fauna, a sua flora, fotografar os 
seus mais belos recantos; analisar a 
qualidade das suas águas; revisitar 
as marcas que os homens nele 
deixaram:  as gravuras, as pontes, 
os açudes, as noras, as veigas, a 
etnografia, as lendas e os costumes.
Vamos trazer o Rio Côa de volta  
para a nossa convivência, voltar 
a percorrer as suas margens 
e voltar a mergulhar nas suas 
águas.  Sem termos de o represar 
nem termos de o poluir, é urgente 
que lhe demos valor económico, 
criando riqueza para que ela, por sua 
vez, crie empregos e fixe pessoas. 
Sobretudo, envolver  nessa tarefa 
toda a comunidade - nomeadamente 
os mais jovens e os alunos das escolas 
-, pois o rio é de todos. Enfim, 
vamos todos trabalhar para criar 
uma sólida relação de afecto 
com  o Rio Côa, com a certeza 
que só podemos amar aquilo que 
conhecemos.

desafios

Por Luis Queirós
Presidente da Fundação VoxPopuli

o rio côa
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Já lá vão 14 anos desde que 
iniciámos o nosso evento 
anual “Feira da Solidariedade”. 

Primeiro desenrolou-se no nosso 
pinhal circundante e depois, nos 
últimos anos, na aldeia da Cabreira. 
Fizemos uma pausa nos dois últimos 
anos não só porque queríamos 
preparar e levar a cabo o grande 
e significativo Encontro Hispano 
Português de Companheiros, no 
junho passado, mas  também porque 
sentimos que é a hora de mudanças 
e transformações no conceito 
habitual dessa Feira. A partir de 
2019 nascerá então o Encontro, 
ARTES & OFÍCIOS, com caracter 
bienal. Este será agora o nosso novo 
desafio. Colocar as artes cénicas 
e plásticas como pano de fundo 
deste Encontro, num palco onde a 
natureza e a ruralidade são pano 

desafios

ARTES &
OFICIOS

Um dos nossos ritmos anuais, 
em todos os junhos, tem 
sido a exposição “Arte-

Metamorfose” no Turismo de 
Almeida. A mostra anual dos 
trabalhos artísticos e artesanais 
feitos nos ateliers da ASTA. Em 2019, 
abraçando o desafio da Fundação 
Vox Populi, e em articulação com 
o Agrupamento de Escolas de 
Almeida, vamos todos inspirar-
nos no nosso rio Côa fazendo 
trabalhos criativos, alusivos ao 
tema, dentro de várias vertentes 
como, a poesia, o artesanato, 
a fotografia, o desenho a 
pintura… Esperançamos assim, no 
dia 2 de junho de 2019, depois da 
habitual Marcha “De Mãos Dadas 
Chegaremos”, que percorrerá 
exatamente parte das margens 
do rio (ver agenda), inaugurar no 
Turismo de Almeida a exposição 
“Encantos e Recantos de um Rio – 
o CÔA”.
Juntem-se a nós. Vai valer a pena!

a

EXPOSIÇÃO
“Encantos e Recantos

 de um Rio – o CÔA”

de fundo. Olhar essas artes como 
uma vertente cultural e animativa 
mas também como uma fonte 
pedagógica, terapêutica e interactiva. 
O trabalho de preparação, ao longo 
do tempo, para colaboradores e 
para os companheiros da ASTA, 
constituirá, só por si, uma dinâmica 
convivial estimulante tanto para o 
autoconhecimento como para o 
conhecimento grupal, trabalhando ao 
mesmo tempo várias competências. 
O teatro e a dança serão duas 
das vertentes a cultivar por todos. 
No fim de semana (último fim de 
semana de julho) em que decorrerá 
esse Encontro, serão apresentadas 
performances como resultado do 
trabalho desenvolvido. Também 
serão convidados outros grupos de 
teatro, ou dança, para apresentarem 
espectáculos próprios ou para 
interagirem connosco dentro do 
contexto e dos objectivos ou temas 
traçados. As artes plásticas, com 
artistas que queiram unir-se a nós e 
as oficinas (de várias áreas – olaria, 
tecelagem, ciclo da lã e outras que 
possam ser aportadas por parceiros) 

dois desafios para 2019
com trabalho ao vivo e workshops, 
farão parte integrante desse fim de 
semana, para todos, desde o mais 
pequeno ao maior. Queremos que 
a diferença e a diversidade sejam  
fatores enriquecedores, geradores 
de encontros, de socialização e de 
aprendizagens bilaterais.
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"Vamos trazer o Rio Côa 
de volta para a nossa 
convivência, voltar a 
percorrer as suas margens 
e voltar a mergulhar nas 
suas águas".
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* data a definir
Outros eventos circunstanciais e não previsíveis a longo prazo poderão acontecer. Serão divulgados pelos meios: facebook, site e e-mail.

março

2 - 5 – Feira do Fumeiro em 
Almeida; 

4 – Comemoração do Carnaval; 

 

21 - Comemoração do Dia da 
Árvore, da Poesia e Equinócio da 
Primavera.

setembro

18 – AQUASTA
Um Encontro Desportivo
integrado na ACTIVA - Associação
Distrital de Desporto, Lazer
e Cultura, para pessoas com
deficiência da Guarda. Com o
cofinanciamento do INR -Instituto
Nacional para a Reabilitação.

27 – Celebração do Dia de São 
Miguel;

2 – 19º Aniversário da ASTA
e Festa das Colheitas.

7 – Comemoração dos Reis
Dramatização alegórica na ASTA 
e canto das janeiras em Pinhel.

janeiro

7 – 5º Passeio BTT;

-* Um dia na ASTA
Com as crianças do concelho 
de Almeida, em parceria com o 
Município; 

-* Participação na Feira Medieval, 
de Castelo Mendo.

abril

9-10 – “Semana dos Pais”
Encontro e partilha de experiências 
com os seus filhos na ASTA.

maio

11 - Dia de São Martinho
Cortejo de lanternas ao anoitecer 
e representação da lenda na praça 
da Cabreira.

novembro

outubro

2 – “Roda da Luz”
Celebração do advento na ASTA;

16 a 20 – “Auto dos Pastores”,
Várias representações na ASTA 
e noutros locais da nossa Rede 
Social.

dezembro

agenda 2019
1-30 - Encantos e Recantos de 
um Rio - o Côa
Exposição no Posto de Turismo de 
Almeida, em articulação com o
Agrupamento de Escolas de Almeida.

2 - 18.ª Marcha “De Mãos Dadas 
Chegaremos”
Dedicada às crianças de todo 
o Mundo (Saída da freguesia de 
Senouras em direção ao Rio Côa com 
chegada à açude das comportas do 
Rio Côa em Almeida);

8 - 14 – “Campo de Férias”
Com o cofinanciamento do INR - Instituto 
Nacional para a Reabilitação; 

26 -28 – Artes & Oficios
Encontro com ar tes e ofícios, ao vivo 
na ASTA, e na Natureza circundante.

junho

julho

agenda
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ASTA
Associação Sócio Terapêutica de Almeida

Alto da Fonte Salgueira, 6355-030 Cabreira
Tlf: 271 581 562 / Fax: 271 581 756 / Tlm: 962 148 143

NIPC: 504 260 936
Email: info@assterapeutica.com
Site: www.assterapeutica.com

Facebook: www.facebook.com/ASTAlmeida

SEJA NOSSO AMIGO!
Lembre-se de nós quando fizer a sua declaração anual de rendimentos 
escolhendo a ASTA como beneficiária dos 0,5% do seu IRS. Um gesto 

fácil que poderá fazer a diferença na nossa caminhada!

***
NIBs para donativos:

CGD - 0035 0057 0000 9387 9301 3
MONTEPIO - 0036 0053 9910 0171 3389 6

BPI - 0010 0000 4814 8740 0013 9

A rev ista

fo i  produzida com o 
apoio de: 


